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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 

CAPITAL ESTADOS 

Anno. 
Semestre 

20$000 I Anuo. 24$000 
12$000 I Semestrt> 14$000 

Os senhores assignant~s dos Estados 
podem envia.r-nos a; importancia das assig­
naturas, em cartas registradas ou em vales 
postaes. 

Pedimos a todos as pessoas do inte­
rior que nos dirigirem pedidos de assigna­
turas, o obseq_uio de nos indicarem com 
toda a precisão as loc?,lidades em que resi· 
dem, afim de facilitar-nos a exp~diç.ão. 

A ADMINISTRAÇÃO 

DON QUIXOTE 
RIO DE JAJSEIRO, 6 de Abril deq895·. 

;i MROH.A pensem e d igam o contrario os 

!\t@ p es~ imi sta:;~ inco rrigíveis e os qu e o sáo 
'í por dever de o(fkw, nós estamos conven · 

.cidos d e que o governo do Sr. D1·. Prudente 
de Moraes cuida seriamente em levar a pala­
vra cousoladora da pnz ao ag:tado campo rio· 
grandense, thea tro de luctas sangLtinarias, anele 
se degladia um povo de heróes para rei vin­
dicar ::t liberdade q ue lhe foi arrebatada. 

A cogitação do melhor meio e a espera da 
opportu n idadede mais adequada para empre­
gai-o, deve ser, porventura, a preoccupação do 
gL verno e o que justifica a sua expectativa ap­
J)e.reritemen te calma, no me io deste fremito pa­
triotico , d esta clara rnanifestaçfi.o da opinião 

brazi)eirt'L a favor d a pacificação. 
. O gnveruo tem r eal mente o direito e o 

dever de applicar ti. chaga rio-grande nse o tra­
tamen to mais efficaz na occas ião patbologica 
q ue m [l.is propicia lhe p a recer-desde que lí, 

c~rno toda a gente pensa, um gover ;: o forte, 

justo·e compttente. 
í:::le somof:l os primeiras a reconhecer i3so 

lambem o somos a negar aos pessimistas de 
na tLil'eza e de o(ficio o que elles oão ces~am 

.de exte rnar com a lugubre teimosia da legeu· 
dalia cassandra., e vem a ser - q u e o governo 
não podo interv ir constitucionalmente para apa­
zigu:u a gunra civil h:t do is annos accesa 
n'aqt:ellfl t err..1. glorioEa;- que, mesmo q ue o 
pud esse, teria de esbarrar na res isteucia, pro­
vavelmente opposta por parte dos terrivei s 
partidarios da continuaç_ão da car nificina . 

O governo pócle intervir constitucional­
mente desde que provado está que a cc.ns ti· 
tuição do Hio Grande nt:ío Jica perfeitamente 
de ntro da lei geral da Republica e attenta 
contra principias essenciaes estabelecidos nesta. 

O governo não deve "temer de modo al­
gum a resistencia que lhe pretendam oppor 
os sectarios da guerra dvil, porque tal 1·esis-
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tencia só pode ser eflii,ca:~,mente baseada nas 
forças federaes da Uni!io e é. sabid0 por todos 
r.s competentes que estas tropas estão cansa­

das e aborrecidas da; 1 ucta insana e ingloria, 
desejando anciosamen.te o toque de recolher •• , 
a quarteis, para descançar . 

E demais, se ha chefes tão fatalmente 
prestigiosos que possam reunir em torno lle si 
algumas centenas de subordinados p:ilra a cri­
minosa desobediencia, é claro que a interven­
ção pacificadora da Uniito será um excellente 
meio de os colloca': na triste evidencia de 
verdugos de seus irmt:íos e da instituição re­
pllblicana- para que a execraçíl.o publica lhes 
escreva nas frontes o tremendo epitaphio da 

sua morte moral. 
. 'l1ernos, pois, fundadas esperanças de que 

o Sr. Dr. Prudente de Moraes immortalisará. 
o seu nome honrado, pacifie~ando o Rio Grande 
do Sul-estancando aquella fonte de sangue 
preciQSP que ha dou:;J anuas esgota Q thesouro 
da Nação e as tradicções de povo cl:llto e 
civilisado, a bem dos quaes urge contrariar 
interesses mais que inconfessaveis - crimino­
sos - de meia duzia de mãos brazileiros. 

o 136 v 
Na p r1giua central d'esta edição procu­

ramos dar em desenho uma idéa, com !:-:a ma­
xima expressão da verdade, do procedi­
mento estupidamente brutal d'esse homem 
perverao qu e o marechal Floriano collocou ua 
direcçá.o da nossa principal estrada de ferro . 

Antes de nos decidirmos a tratar d'este ob· 
jec to, demo-nos ao cuidado de colh er a maior e 
mais insuspeita copia de informações , ouvindo 
muitas das victimas d'essa :covarde e infame 
prepotencia de quem não duvidrm converter a 
estaçl'\o da E s trada ue Ferro Ce ntral em uma 
torpe seo31Üa, tornando-se u'ella .lm perfeito 
exemr, Iar d'esses miseraveis e d eshumanos mu­
xiugueiros que nas cadeias da roçrt ex.arciam 
a infame .funcção de surradores de infeliz;es 
pretos escravos. 

E, exercendo-~, esse bru tal director tinha 
o maior prazer em mortificar grand e pa rte dos 
viajantes, e, sobretudo, os represen tan tes elo 
commercio, qu er emp regados, quer patrões, 
quando ousrt va m reciaiJcJ I\ r coutra as in nu­
ments irreg ul aridades que alli se commettiam, 
redobrao d o ele fe rocidade com os que d ecla­
r~vam ou que elle conhecia :1erem ue n aciona· 
!idade portugueza. 

Trataudo rle tão de~ comm11nal as~umpto 
cumprimos o dever que nos impuzemos de 
brandir a noss 1t l9,uça em desrttfronta dos op­
primidos o em punição severa e Justa de 
t odos os malvactos que abusam da authoridade 
de que são investidos para. d :t t' larga ef,-_oan­
óãO aos seus instinctos brutaes e sanguinKhos. 

Ahi ·fica, pois, traç 11do, como documento 
para a historia e como um titulo ao justo op­
pro'bTio d e qne é digno, o scenario revoltante 
de um dos actos m ais característicos d a cha.­
m~ da LEGALIDADE. 

TAGARELLICES 

Eu nã.o vi o projecto que o Sr. Heredia de 
Sá ap re~ entou no Conselho da Intendencia 
~>obre o imposto predial. . 

Tive noticia d'elle pelo excellente artigo ­
co m. que o Correio da Tarde o recommenda l:í. 
boa vontade e in~eresse publico dos munici-
paes Intendentes. · 

Esta questão de despotismo predial exer­
cido pela sordida ganancia de uns proprietarios 
vampiros, in terei!sa-me bastante, como todas 
aquella:> que entendem com o bem estar d'essa 

parte da popNlaç!lo condemnada J;Jel0 egnismo· 
humano a reer os ossos da carne · 1i{ue o 0utra 
parte devora. 

_Sem duvida foi esse· projecto do Sr ... Eie­
redia que inspirou ao F. da rrrimeiFa columna 
da Noticia aquelle artiguinb 0- du dia 2-3 do· 
corrente, que be~ denu'ncia ·o t'emor que vae 
pela. alma do escnptor proprietario ante a pers­
p~cttva de pesado imposto s0bre os seus pre­
dws . 

_Ora eu, que R6 sou preprietarib de casas 
habitadas por botões, nada tenho que receiar 
do tal projecto. 

. N!to. obstante, quer-me parecer que se o 
vrsse, a JUlgrtr pelo que diz. o Cor1·eio ddJ T€1Jrde 
esta:ria em desaccordo com o iliustre Sr. H e~ 
red1a. 

.Isto de augmentar imposto sobre merca­
dot•Ja ou renda está provado que só serve 
p~ra augmentar a a:fflic<;!l.o ao afllicto ; pois, 
afinal, é sempre o consumidor ou 'o locatario 
quem o paga. • 

A meu ver, o meio de conter a ganan­
cía feroz do proprietario, é outro . 

Dir - rne-ão que o que entendo que se de·ve 
fa.z€1' é um meio despotico ; mas fl isso eu res­
po~do com um bom numero de sentenças pro­
fendas pela ~abedoria do povo soberano, que, 
por ser soberallo , é mais competente para pro­
mulgar leis do que qualquer conselho dos 
mais entendidos Intendentes. 

Vejam sõ: 
Cure-se a mordedura com o pello do mesmo 

c!io ; 
Com vilão, vilíl.o e meio; 
Quem o seu inimigo poupa nas mãos lhe 

morre· 
Fi~- te na virgem ..•• 
E, etc, etc, etc. . 

. De mais, se, o governo municipal lem auto­
ndade ou cornpeteucia pa ra fixar o tamanho ou 
peso elo pão e o seu preço corrl:'spondente, por 
amor da necessidade publica, tambem a deve 
ter para fixar o do aluguel da casa pl:'ia mesma 
r~são; po1s que, se é cer to que uã:o se p6de 
v1ver sem pão, tambem certo é que nao se 
p6!le viver sem tecto. 

Ora, o mei o que proponho li este : 
~o do o pJ"Oprielttrio é obrigado a reg.istrar 

em hvl'O propr io da repartição m unicipal ='~os 
>eus predios no va'o;· que por peritos autorisa­
dos fo1· arbitrado. 

Sobre esse valor se rà fixado o alu g-uel na 
raeuo de tantos por cento. 

Esses tantos por cento não deverão exceder 
de 10 0[0; pois '3e o juro da lei e da ApoUcA é 
de 5 OtU, sendo o da rend8 do~< predios no do­
br?, cobrirfu qu:1esquer diff"erenças qu~ 0 pro­
pnetano a llegue a pretextq de conce1·tos, cal­
lotes, etc, etc. 

Desta maneira ninguem será lesado . 
O loca ta rio pagará o que é justo , sem ficat· 

exposto á imposi!,!:;\O de ex igencia.s despoticas: 
O propriettuio auferirá dos seus predios 

rend~t col'l'espondente ao capi ta l que elles re-
pre'leotam; . 

E o fi sco não será· defraudado nfl. sua renda 
por lançamentos inexac'os, pois tem no re,.is­
tro dos predios a verdade indubitavel do v~lor 
locativo. 

E n inguem terá rasão de se çtueixar. 

Q,nanto á questão das lnv>'ls isso é cousa 
que não aft€eta o interesse gei-a t' da popu lação. 

Luvas calça-.as qqem quer , ou n'isso tem 
algum interesse especial. 

Quem é pobrl:l não tenha vicias, e se não 
pode morar aqui com luvas, va morar acolti.· 
sem ellas. 

O commercio que paga luvas caríssimas 
pelas casas em que se estabel(lce, é. que é o 
sustentador d' esse vicio, mo vido po1· interesses 
calculados e egoísticos. 

. Se a coisa, afinal, lhe sae salgada, que 
hmpe as mãos á parede e gema na cama que é 
lugar que nte, pois lâ diz o di tado que o castigo 
do vicio é propl'io vicio. 

O que o Conselho da Intendencia. deve 
fintar; mas fintar de maneira a arrancar-lhe 
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-cour-o e ca.bel!o, é ao intrnja.o sublocador- essa 
suci·a de -piratas, que se entremette entre os 
proprie'ta:rios e os inquilinos para esfollar a 
estes sem vant9.gem para aquelles. 

Estes galfarros, qne andam ahi por meio 
de conl·ractos de arrendamentus a auferir pin­
gue renda predial sem serem proprietarios, e 
sem d7 e'll. pagarem imposto, precisam ser cor­
ridos a bodoque ou quic<:i legislativo para dei­
xarem que 0s que precisão das casas se enten­
dam dkectamente com os donos d'ellas. 

Tar-ne-se o Snr. Heredia o desapiedado 
Remdes d:'esses innocentes velhacos. 

Mestre Nicolau. 

Bicho ... in quantitate mctgnc& 

Para evitar mais prolixos 
prefacias : um caso incrível ; 
tive á noite um sonho horrivel, 
me vi n ' um pateo de bichos-

Vi cousas que nem a lapis 
posso escrever sem ter vágado 
aqui se arrastava um kág·ado 
sobre o dorso do boi Apis. 

Mais além (vejam que idéa) 
a aguia do Evangelista 
dava bicadas na crista 
ao feroz leão de ~eméa 

Fallava latim, de solio 
fazendo um par tido busto, 
o papagaio de Augusto 
aos gansos do Capitolio. 

Mais longe, olhando a amplidão 
como a esperar um t?Clipse, 
a besta do Apocalypse 
e o burro de Balaão. 

Por sobre as margens do Nilo 
em pulos leves, facetos 
fugia o rato de Sethos 
ao sagrado Crocodilo. 

D' Arabia o sacro Katahá 
soltando um v ôo ... de arromba 
s'encarrapitou na trcmba 
do elepLante de Inclrá. 

Log-o alçando altivo canto 
o Gallo, deus dos gaulezes, 
voou duas ou tres vezes 
sobre o porco de Eurymantho. 

Vi mais a cabra Amalthéa, 
Eg-ypcios anubis , gatos, 
de Carthag·o os sacros patos, 
uma bichal epopéa ! 

Subi to correm ... ( nem sei 
de terror como contal-o) 
e de Troya no cavallo 
se esconderam. Acordei ! 

LU-NO 

Dr. Ataliba de GomensOI'O 

Nem por haver j ~ deccorrido mais de uma 
s~mana, nos julgamos dispensados de prestar ao 
distincto brazileiro D1·. Ataliba de Gomensoro, 
ha pouco ari·ebatado pela morte g. sciencia, fis 
lettras e ao a:ffecto da sua familia, dos seus 

DON QUIXOTE 

nl!lmerosos a4D.igos, a homenagem a que em 
àil:eito a sua ill ustre me::r:.oria. 

Admiradm: da sua notavel aptidão con:i.o 
medico oculista, cuja especialidade exercia com 
uma dedicação e phiiantropin. dignas de imi­
tação, apreciadf'r do 5eU merito como elegante 
escriptor, muitas vezes provado na collabo ração 
de diversos joroaes, o nosso silencio fobre o 
passamento do Dr. Ataliba seria impel'doavel. 

Alliaudo ás qualidades de medico distiocto 
e distiocto homem de lettras a de cavalheiro 
extremamente a:ffavel e delicado, desvanecemo­
nos da am izade com que sempre nos lwnrou, 
e da alta consideraçao que Eempre lhe tribu­
tamos. 

Registrando, pois, n'esta pagina do D. Qui­
xote, o seu nome ao terminar a preciosa existen­
cia em que tão util soube ser para quantos~ 
s ua especialidade medica reeoriam, cumprimos 
um dever de amizade e de justiça. 

ílD B.t\. 

Muito embora protestem todos os mora­
listas do Universo, e sobre mim recaiam pra­
gas fulminadoras, barradas ao canto da primeira 
esquina escura pela boca desdentada da ve­
lharia serodia, eu continuar"li a pregar o evan­
gelho do jogo, por onde rezam milhares de a l mi­
nhas caridosas, que certamente não irão aoPur­
gatorio. 

Sou . coherente com os Ii:J.eos princípios. 
Assim como em apanhando dez tosLões vadios 
no bolso do cqllete jogo-os Jogo no burro do 
snr. Barão do Jardim Zoologico, entendo Que 
todo o individuo, em igualdade de condicções, 
tem o direito de fazer o mesmo. A vontade de 
cada um é livre, e quem trabalha e ganha deve 
dispôr do seo rico dinheirinho como muito bem 
lhe aprouver-independente de influenciai! 
alheias. 

++ 
A Intendencia, porém, não pensa como eu. 

Faz muito bem. Os illustres e sympathi<-os 
advogados municipaes, basead•>S ~m posturas 
e codigos sociologicos. proclamam, do alto das 
suas cadeiras, que o jogo é um vicio perante os 
bons costumes, um crime perante as leis, um 
mal perante o coojuncto das boas acçi'les bu· 
manas, e co mo tal deve sez· guerreado a ferro e 
a fo~;o. Ora, oao ~erei eu, por ce,to, quem os 
condemoarg. po•· isso. Apenas o que desejo, 
segundo os mem; bons e bnmllnitarios senti­
mentos, é que a Iutenden~ia, assim como a po­
li cia, estE\jam de commum uccordo, operando 
co m igual dade para co 1n todos. Oomo v<;:em, á ' 
vista do exposto, quero muito ptluco: o justo, 
o equitativo. Nada mais. · 

++ 
• Em bôa hora (deixem passar a phrase) a 

Intendencia , já E:>m primeira discussão e por 
uuao imidade de votos, concedeo ao sr. Pre­
feito plenos direitos para rescindir o contracto do 
Jardim Zoologico. E u.o en tanto, desbrao-a­
damente, a jogatina das loterias ahl coutioú~ a 
infestar bondes, annu nciada â!'! escancaras, go­
vernamentalmente sanccionada- Por outro lado 
a policia tem fechado os olhos ás casas de ro­
leta do Lar~o do Rocio, de São Francisco, da 
rua da, Constituição,Lavradio, emfim ás de todas 
á:§) ruas, beccos e vielas d'esta muito limpa e 
arejada Jogatinopolis . E, -como ainda não bas­
tassem o Zoologico, a Loteria e a Ro;eta, iu­
venlou-se agora o jogo das fl.ôres, no Bello­
dromo, em que, tal qual como no jardim, por 
dez totões o. fe liílardo da sorte recebe 20$000. 

Convenhamos, .meos senhores, n'um ponto 
só; ou o jogo é um mal, e deve por conse­
quencia, ser perseguido, ou não. Na primeira 
hypothese todas as casas acima expostas e 
mais os tribofes e fraudes dos clubs de corridas 
devem ser espesinhadas, sem previlegios, ou eu 
proponho que se transforme o Campo da Accla· 
mação n'uma grande barraca onde á tarde, cada 
um de nós vá fazer uma fêsinha no 16, no 
burro, no 4528, o ultim0 da sorte, e na força 
muscular do Aventureiro. 

Se o jogo ê um prejuiso social, deve ser, 
em rigor d e regra, perseguido. Elle ê um e 
unico não admitte divisões nem subdivisões. 
Seja~, por conseguinte, coherentes ao menos. 

BLONDIN 

Carçamento das ruas 

F A OI L-MO TU S - V E H I OU L O 

Com es te nome apresentou o S r . commen ­
dador Joaquim Penaforte á Intendencia lVIu­
nicipal um projecto para uma em preza desti­
nada a melhorar o calçamento elas nossas 
ruas, estabelecendo n'ellas paralelli pipedos de 
madeira., cobertos por chapas de ferro para fa-
cilitar o transito dos vebicu los . · 

E' um projecto que merece ser tomado em 
consideração e estudado com cuidado. 

A economia na conservação do ca lçamento 
e dos vehlm.:los ê E)norme e a propria Inten­
dencia tem a lucrar com esta empreza, assim 
como a Policia, Assistencia Publica, Corpo de 
Bombeiros e outras institui'ções cujos carros 
trânsitam pela cidade. 

Ganham tambem com isso as companhias 
de banda, cujos carros são muitas vezes retar­
dados pelos vebiculos que em frente a elles 
estacionam. 

Além da diminuição dos i nconveniEntes 
causados pelo ruido, poeira ou lama, a con­
servação do calçamento -será melhor, pois são 
as carroças e mais carros de transporte de 
cargas que mais o damuificam. 

Acresce que, no fim de 50 anuo~. o tra­
balho feito re11erterá pai·a a Municipalidade. 

Emfim, achamos excellente o proj~cto do 
commendador Penaforte, pois traz grande be­
nefic'o á nossa cidade e o recommendamos aos 
pod ·- res competentes para que o estudem afim 
de vermos reU.lisado tão util m elhoramen to , 

c-=3 

Para occupar a cadeira do Sr. Dr . Furquim 
Werneck, na camara dos deputados, foi elefto 
não o candidato do partido do Sr. prefeito 
municipal, mas o S1·. Dr. Ser!?edello Col'l'êa .. . 

No lugar t!Lo dignamente preenchido pelO> 
nota vel clinico, fl.orianisLa em-agé, vae pois, 
sentar-se um preso político, victima da famosa 
legalidade do Sr. Floriano ! 

Sic t-ramsit glo?'ia mundi ! 

-0-

Dizem os entendidos que, apezar da cos­
tumada abstenção, o pleito foi dos mai,; a.ni­
mados, tendo o partido do Triang~,zo, do 
qual é' chefe proeminente o referido Sr. pre­
feito, empregado· os maiores esforços pa1·a O> 
triumpho ele iloral do seu candidato. 

Mas como a eleição correu pacifica e digna, 
ficou provado que a figura ;.r··nmetrica maü;· 
efficaz para vencer eleições é u.inda e será 

. sempre a linba recta ... do cact l~ . 

Avançando a esta proposição, estou certo 
de que não descobri uem a quadratura do 

circulo nern ... a polvora. 

-o-

Fui convidauo para a :;eseão m agna spit·ita, 
em commemoração ao lmmenso Allau Kardec. 

Deixei de comparecer, não porque deteste 
muito o spiritismo, mas por desconfiar delle, 
depois dos horríveis Quad1·os dos fuzilamentos 
sem processo nem humanidade, que se desen­
rol a ram no infeliz Paraná ... 

Franqueza ê frauqueza - Torteroli ! 

- o-

Tivemos aqui a noticja circumstauciacta. 
de que o caudilho argentino Molina ia in­
vadir o Rio Grande do Sul, á frente d(!l um 
bando de mercenarios, par~ aju·dar a gente do 
Sr. Castilhos a combater os federalistas. 
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Sobre ser profundamente indigno e mise­
ravel, vem provar este criminoso auxilio que o 
mal da,'l a}ud,as e comicamente contagioso e 
pôde tornar-se epidemico.,. principalmente 
se, no caso do Rio Grande, o governo não 
proceder com energia, trancando aqui a3 por· 
tas do thezouro e aconselhando ao Sr. Ca'3-
tilhos que ~va dar um gyro ou empregar numa 
fazenda o dinheiro do seu palacio ... 

-o-

De Pernambuco veio-nos a c0nfirmaç!lo de 
que o Sr. Barbosa Lima t,em muita honra de 
ser intimo amigo do Sr. coronel Magno, um 
dos pronunciados pela justiça estadoal no ca!!IO 
do assassinato do Dr. José Maria. 

S. Ex. julgou opportuno fazer · se retratar 
em companhia do famigerado coronel, do pre­
feito e de não sei mais quem, formando com 
elles um grupo commovente ... depois que o 
juiz seccional cumprio o seu dever, pronunciao· 

do -os accusados. 
Eu nfi.o tenho nada que ver com esta phan­

tasia retraticia do Sr. govemador nem com os 
seus companheiros do grupo photographado. 
SO o que digo e que : -Dize-me com quem an­
das, di1·-te-hei as manhas que tens .•. 

-o-

A Bahia, a legendaria terra das cousas api­
mentadas, lá est:l ás volt.as com uma de todos 

os diabos! 
Duas camaras reunidas no mesmo edíficio, 

na mesma sala, ambas julgando-se legitimas, 
formando suas mezas, discutindo, verificando 
os poderes de seus memb:·os ! 

Delicioso q uitu te ! 
Discursos em duetto, apartes em côro e em 

penca, duplo badalar de campainhas. m~tq~teca 
e vatapá, de um lado, z orô e carurú , do outro. 

O mdbor Ei que o ardor dos partidos não se 
acalmou nem mesmo com a agua benta do ar­
cebispo, chamado pata apaziguar os animas ;­
de modo q ue nil.o serà muito de estranhar que 
todo aquelle caterete acabe em samba, com mu­
sica de pancadaria. 

- o-

Afinal , O Pa iz respondeu á Gazeta ele No­
ticias. 

Devo desde já dizer que o fez com vanta­
gem quanto ás taes 'Delleiáades restauradoras 
attribuidas pela Ga•eta á revolução de 6 de 
~etembro e á do Rio Grande, com urna ver­
dade .. . difficil d e provar .. 

No mais, a resposta d eixa muito a desejar. 
Para justificar a sua opposição ao acto ener­

gico do governo, em face da sedição da Escola 
Militar, jacta-se O Paiz de t er feito opposição 
ao marechal Floriano, no caso da reforma cl.os 
treze genéraes -e na comedia de 10 de Abril. 

A comparação é a do ovo com o espeto, 
além de que a oppos ição ao actunl governo foi 
feita insidiosamente dut:ante a execuçí1o das 
medidas repressivas, ao passo que a outra veio 
depois do acto inteiramente consummii~;do , e, 
sobretudo quando a capacidade genial do Sr. 
Ruy Barbosa illnminou os espíritos perplexos 
ante a energia do marechal. .. 

- 0 -

Passare i ao largo das bellas theorias ex­

pendidas pelo O PcGiz, sobre o respeito que se 

D O N Q U IXOTE 

deve ao governo que est~ dentro da l ei, ou 
que se nega ao que a prescreve inteiramente 
dos seus actos, porque considerai- as, seria fa­
zer a apologia da revolução de 6 de Setembro, 
sem velleidades !'estaurado?·as . .. 

Apenas me aproveitarei do final da res­
posta do O Paiz, em que elle se confes~a ad­
mirador e não opposicionista systhematico do 
Sr. Dr, Prudeute de Moraes - para desejar a 
este illustre cidadão , que Deus o livre de taes 
amigos, quando t iver de proceder com energia 
e satisf&zer os reclamos da opinião publica. 

- o-

Faço vista grossa, porém, a tudo isso , ap­
plaudo a relativa mansidão da f6rma e chego a 
acreditar mesmo na sinceridade do rapapé final 
do artigo do collega, afim de, curioso e med i­
tativo, interrogar-me : 

- Foi aquil lo a defesa dÓ nobre cwa­
lbeiro Snr. Q,uintino, ou ser~ o alicerce do­
mea cu7.pa !- que O Paiz deve á opinião sen­
sata do paiz ? 

That is the question f 
PERNILONGO 

TÚRF-CLUB 
Domingo de sol, claro e rutilante. Dia 

magnífico para um passeio ao campo em com­
panhias magnificas, de verves agradaveis, n'um 
leve costume branco de flanell a ingleza. Ou 
segundo o ritual saxonio, binoculo a tiracollo; 
barba escauhoada, após um magnidco almo­
ço, lá se ir caminho, tagarellando sobre a es­
tirpe dos parelheíros de raça d e um club de 
corridas. 

-Foi o que fizemos domingo passado. 
0- Turf-Ctub, uma das nossas mais syrnpa­

thicas sociedades de coHidas, dava uma par­
tida de étite. As archibancadas regorgitavam 
de habitués incorrigíveis, que nao perdem nunca 
occasiOes taes. Sporbswamen, das mais gentis, 
n'um bello destaque de cores vivas, com lin­
dos chapeos de palha de seda colmando-lhes a 
physionomia impressionista, davam tambem ao 
conjuncto uma nota alegre e destacada . 

Entrámos, na fórma do costume , aoalysa~­
do o que se nos ia em torno, summamente in- · 
teressad~s. O signal para a primeira corrida 
fôra dano com urna pontualidade hors-ligne. 
E, como a primeira corrida, . todas as outras se 
etlectuaram com o mesmo l'lgor, corn a mesma 
moralidade nas sabidas, mais uma v ez de ­
monstrando que no T~wf não ha tribofes, nem 
fav.orito s de starters. Talvez que por essa ma­
neira rigorosa de proceder, que t anto caracte­
risa a directoria do Turf, o enthusiasmo foi ge­
ral , unanime, correndo a bellissima festa na 
melhor ordem possivel , quer por parte do pu· 
blico, quer na maneira brilhante porque os 
pàreos se disputaram . . 

Oxalá que essem todos as nossas sociedadse 
sportivas procedessem do mesmo modo, com @ 
mesma linha; e que estas impressões que por 
aqui ficam reproduzam-se r,;empre, em todas 
as futuras partidas. 

AgradPcendo a gentileza do convite. ap­
proveitamos o ensejo para comprimentar a 
directoria do 'l'urf-Club, d esejando que sempre 
nos proporcione lão agradaveis momentos. 

LoRD LE1JD 

Theatros 
Ouvi dir.er algures qu e por faltecimento do 

Dr. Ataliba de Gomensoro, o Dr. Fausto Car­
dozo pretende chamar, ou j á chamou a si, na 
sua qualidade de vogal do Conservatorio D ra 

matico, o di reito de censura previa de todas as 
peças q ue se destinam á exhi bição scenica dos 
n ossos theatros. 

Eu tenho aqui d iante de wim a Constitui­
ção da Republica, decretada e promulgada 
pelo Congresso Constituinte em 24 de Fevereiro 
de 1891, em cujo artigo 72 ~ 12 se lê o seg11iute: 

~<Em qualquer assunpto ê livre a manifestação 
do pensamento pela imprensa, ou pela tribuna 
SEM DEPENDENCIA DE CENSURA, respondendo 
cad.a um pelos abusos que comeLter, nos casos 
e pela forma que a lei determinar. Não ê per­
mittido o anooymato» . 

Ora, parece claro que. em vi~;~ta desta diR­
posiçil.o constitoeional , a lei que instituía o 
Couservatorio Dramatico fo i, portanto, derogada 
e n'este caso só por condemuavel abuso a cen­
sura previa tem sido exercida pelos membros 
do dito Oonservatorio. 

Em uma das edi ções da Notícia do mez~que 

findou, um dos seus i llustres collaboradcres 
historiou a . creação e a acção exercida pelo 
Conservatorio Drarnatico até ao SGU ultimo re­
presentante, o Dr. Ataliba d e Gomensoro, e, 
referindo-se ligeiramente ao supra citado art igo 
da Constituição , nem por isso accen tu ou a sua 
terminante disposição,antes deixava pel'Leber a 
possibilidade de ser pe lo governo reconstituído 
o dito Oonservatorio . 

Pareceu-me então que era azado ensejo 
para todos os que com cousas de theatro se 
occupam, vi rem manifes tar o seu pensamento 
sob re a legalidade da continuação da cen­
sura previa para os productos da libterat ura 
dramatica ; nenhum, poré m,sahic, a campo. 

Ainda que menos competente, saeo eu 
agora para provocar a discussão ou o protesto 
antes que o go-verno, para firmar o direito de 

que pretende empossar-se o Sr. Dr. Fausto 
Cardoso, alguma cousa resolva sobre a subsis­

tencia do Conservatorio Dramatico. 
Venham, pois, Arthur Ar.evedo, Moreira 

Sampaio, Figueiredo Coimbra, Assis Pacheco 
e outrqs advogar os seus direitos de escriptores 
de theatro, chamando a atteução d e j uriscoo ­
sp.ltos para a interpretaçao que ao governO' 
será licito d_at· á dispos ição constitucional do 

artigo 72 ª 12, que ahi fic a transcripto. 
A i mportancia de" te ol.>j ecto sobe ele pontO' 

desde que se trata sel'iamente de crear e de-· 

senvolver o theatro bra:~'oileiro. 

A' propaganda, que de dia p ara d ia mais 
se desen volve contra o theatro frescatei ro , que 
explora o aphro;:lisismo das exposições lubri• 
cas e excitantes da sensualidade frasearia , res­
pondem os empresarios com o re mon be das ma­
gi.cas j~ longamente esgotadas ern cen tenas de 

noites successi v as . 
Para que novidades, q ue cu~:~tam desp endiO' 

de dinheiro e de trabalho, se no fundo dos 
porões e dos armar ios d a-s guarda-roupas ·ainda 

existem os molambos e O J repregos, que, com 
alguns remendos e algumas pinceladas, podem 
repór ern scena, em terceira ou qu arta reprise , 
as estafadas mascotes por que tanto se baba 
E.sse publico papalvo? 

- Ah! querem regeneração th eatral ? Q,ue 
rem desenvolvimento de litteratnra drarnmn­

tica? 
Olha eesa Loter"ia do Diabo , e essa Pera ele 

Satanc!z que saeam! 



-Mas o Vasques i mas o Guilherme de 
Aguiar e outros bons artistas, que j á n!Lo exis­
tem, para fazerem os principaes papeis? 

- Ora o Vasques ! Ora o Guilherme ! Ora 
os outros ! 

Não estã.o ahi esses collossaes, esses popula· 
res, esses festejados a1·t1stas das Iettras grossas 
dol! annuncios, para os . macaquearem? 

Para que arte? Palhaçada é o qne serve ! 
O publico é bobo, é ignorante; nã.o entende 

nada de arte i quan to mais asnatica, mais gros­
seira, e mais indecente é a in.terpretaçao do pa.· 
Pel, mais elle appla ude. 

Tome, pois, L ote1·ia drJ Diabo e Pera de 
Satanaz remontadas e remendadas. 

Quem não gos tar fique em casa a jogar a 
bisca com a familia. 

... .,. .. ,.. ,, .. ...... ...... 

Comecemos pela Loteria do Diaóo em 
scena uo theatro de Sant'Anna. 

O que é esta m agica não ha quem o ignore 
nesta terra, onde centenas de vezes tem sido 
representada. 

O seu uuico m arito consiste na serie bem 
encadeada de transformaçoes e de accidentes 
comices com que Eduardo Garrido soube de 
diversas peças fazer uma aó pel)a. 

Da sua exhibição, quando ·bem representada, 
resulta para o espectador uma sO cousa: di­
vertir -se, rindo. 

Na 1•ep1•ise qu.e actualmente está tendo no 
theatro Sa·tt' A.nna, se o publico ao fere esse re­
sultado nã.o ouso a:ffirrnal -o . .Eu mal a aturei 
até metade do 2? acto . -

A senorita Matheus canta muito bem a 
mueico. do seu papel, mas. , 
soniticaçi1o da angelica Amina 
dura. 

. para a per· 
falta- lhe a can·· 

O Asaim que a Sra. Sofia Campos· repre­
senta, se é bastante agradava! aos olhos pela 
sua bella presença, é inaceitavel á rasão pela 

absolu1ta falta de verdade em todas as suas 
acçoes. 

O Deruiche Banaza1• é representado em 
tom de al ma do outm mundo arengando aos 
vivos. 

O Abdrtllah- o papel em que o Vasques era 
de um c · d · · om1co a mtravel- Jesus ! que horor!.., 
é horri veloneu te esbandalhado pela interpreta-
c;i1o m ais apalh 1 d . · ac;ac a e que é capaz o actor esta-
fe•·mu que o estrupia. 

Emfim d'a ll . • • que a es bodegac;ão de papeis 
so se salvam Flnv· I ~ Io e sabel Porto; aq uelle no 
papel de um rei pulha, e esta n.o da rusguenta 
mulh er d e Abdallf.lh, 

Quauto a scenario e mise-en-scene a Loteria 
do n· b I ta o que ahi se está representando no 
Sant'Auua pode contrastar soffrivelmente ccom 
A co?·n~~copía elo amo?· . 

Decididamente o Heller foi encaiporado. 

b . 
a Pera de Satanaz, que o ApolloZestá rc;­

Present 
d .li ndo, poderia dizer o mesmo que acabo 

e dizer da Loteria do Diabo, se não fosse a 
Profunct 1.\1 a magua que me causou ver o Maia e o 
t fattos- dous a'ctores intell igentes que ainda 
eern vel!eidade-s artísticas de dar trabalho ao 

esp· · Irlto para interpetrar ca1:acteves-estarem alli 
a fazer umas scenas tolas de babuzeiras infan­
tis c ' omo se fossem a lguns Brandão, Machado, 
Leopoldo e quejandos populares comicos ! 

DON QUIXOTE 

Eu imagino o vexame que lhes lia n'alma. 
ao fazerem aquellas bobagens em presença de 
alguns espectadores que os contemplavam com· 
padecidos; e não descreio que., ao entrarem no 
camarim, sentissem nas faces o calor que a 

consciencia indignada lhes transmittia a o 

sangue. 
Como isto é lastimavel ! 
Os demais actores e actrizes, que na peça 

tiveram papeis, fizeram o que costumam fazer: 

deram conta do seu recado segundo a forma 

de peças taes. 

No Recreio Dramatico, a companhia da 
actriz P~pa Roiz inaugurou o seu nagocio com 
o Tim tim po1· tim tím . 

Já, em poucàs palavras, disse, em outra 
edição, o que penso d'essa pachuchada thea­

tral. 
Fiz o >acrificio de ir vel-a ainda, para cor­

responder á gentileza da empreza, que me en· 
viou bilhete para a primeira. 

A vivacidade e a graça que a Pepa soube 
dar aos seus papeis, fizeram-me supportar com 

menos tedio aquella successão de scenas incon· 
Eequentea e paspalhonas (a despeito da morda-

cidade que encerram) apanhadas de muitacousa 
alheia, que o Sousa Bastos enfeixou para im­
pingir em seu proveito. 

O theatro, e partes adjacentes, regorgita­
vam de espectadores, e a ras!l.o d'isso expli· 
cou-a eloguentemente o Julião Machado na 
Noticia illust1·ada n. G. 

~:.: ...... .. , ... 
~~- .. ~ .. 

E, para terminar, uma reflexão em ac­
cordo com o proposito que me . impuz de 
quebrar lanças contra tudo quanto se oppoe á 
elevação e u ti lidade do theatro. 

Esti1o actualmente em scena , em todos os 

theatros que funccionam, peças do mesmo ge­
nero-peças de despendiosa enscenaçã.o, muita 

comparsaria e pouca decencia. 
De mistura com muita nullidade, alguns 

bom actores e actrizes esperdiçam e viciam 
ahi talen tos, que, melhor utilisados, poderiam 

ser optimos contingentes para a edificaçll.o da 

arte dramatica n'esta terra. 
O publico, que, á. falta de outros diver• 

timentos, só tem os theutros para se entreter, 
gasta o seu dinheiro e o seu tempo sem ne­
nhum proveito moral auferir dos espectacu­

los a qt,)e assiste, antes vicia o gosto e deso­

l'ienta a razã.o. 
· Ha, portanto, um grande despendio de es­

forço, de tempo e de capital com resultado ne­
gat~vo, porque nem empresarios, nem actores, 
nem publico consegue-m, como vulgarmente se 

diz, tirar-o pé da lama. 
Ora, não seria muito mais proveitoso, moral 

e materialmente, empregar todos esses elemen· 
tos de intelligencia, de esforço, de tempo e de 
capital na exploração do theatro serio, limpo, 
artístico e litterario, que moralisasse a arte no~ 
bilitando os artistas, que desenvolvesse a lit­
teratura illustrando os autores, que desem­
barac;asse .os emprezarios dispensando·OS de exi­
gencias e sacrificio~, e que, finalmente, edifi­
casse o publico instruindo-o e orientando-lhe 

o gosto? 
Compenetrem-se .todos disto, e_unifiquem-se 

7 

em uma só vontade para que a sociedade 

recem-fundada do THEATRO BR.A.ZILEmo possa 
quanto antes, como é n ecessario, como é ur. 

gente, realisar a missão que tomou. 

SA.NSÃO CARRASCO. 

A nossameza 

Fomos obsequiados com: 

- A Noticia Illustrada, n~ 6. Brilhante1 
como sempre, de illu strac;ào e de teYto. Na 
primeira -pagina a critica summarissima do ine­
vitavel Tim tim por tim tim é chistosa e elo· 
.quentemente feita por um par de pernas femi· 
ninas artisticamente algodoadas. Em medalha, 
que ao lado encima o texto explicativo do de· 
senha, o espírito finamente sarcastico de Julião 
Machado accentfla o merito aphrodisiaco que 
tem feito o extraordinario successo da celebre 
peça de Souz a Bastos. 

Nas duas paginas centra'ls, paisagens e 
perfis apanhados s.o correr dó trem na viagem 
da inauguração de um trecho da linha ferrea 
da Sapucahy. ' 

Na ultima, o elegante desenhista traça em 
orig inal e espirituoso reclame o indiscutível 
direito que tem a ser mimoseado pelo relojeiro 
Gomes com um excellente chrooometro. 

-A Estação, n° 6 do ' nno XXIV. Duas 
g.ravuras de figurmos coloridos i oito paginas 
de illustrflção e descripção de modas, e o com­
petente supplem ento litterario enriquecido cóm 
duas excelleotes gravuras. 

- Revista Illustrada, n° 680. Na primeira 
pagina o retrato do marechal Eneas Galv!!.o; 
nas centraes, allusôes ao calor do sol e do jogo 
zoologico i na ultima os retratos do Dr. Assis 
Brazil e conselheiro Thom az Ribeiro. O texto 
e para fazer saltar os P.arallelipipedos em uma 
gargalhada cyclonica ..• se elles o poderem ler . 

- O Democrata n. 26. Semanario político 
e litterario do qual Xavier Pinheiro é o re­
dactor-chefe. Sebastianismo cambuquirano Iit­
teraria e platonicamente tratado em prosa e 
verso. Uma. fantasia política para diversão Iit· 
teraria dos confrades do amavel e talentoso 
poeta, que di scute os seus artigos de:fundo com 
adoravP.l bom humor. 

- O Cysn e n. R. Orgam littE:rario Mineiro 
bem escr1pto e nitidamente impreseo. 

- A Semana, D~ 78. • bre com uma bel1a 
Historia dos sete dias, do com:agrado humorista 
Urbano Duarte, tão major das boas lettras 
como da tRrrivel artilharia, Alencar Araripe, 
Escrag-noll e Doria, Candido Jucá e Henrique 
Ma·galb ães, enriquecem as demais pa.ginas. 

-Revista Bmr;ileira, 7'? fascículo. M::tis um 
precioso contingente para o thesouro da littera­
tura nacional. 

- Revista da Commissão Teehnica Militar 
Consultiva , Ao no IV no 8, trazendo: Concurso 
de arttlharin, por F. C. da Luz ; As Nitrocellu­
lozas . por Torres Homem ; Commiss(Zo Teclmica 
Militar GonsuUiva: Cal'tuchos de mosquetã.o 
Comblain, Telemetro Fiske: Boletim technico: 
Correio militar estr(l.ngeiro; Publicações re· 
cebidas .. 

_ Homen egcrn á MM·inha de guerra brazi­
leiY'a, (de 7 de De;embro de 1893 a 13 de Março 
de 1894). Colecção de versos laudátorios, por 
um Fluminense. 

I o t'am? ! , melodia para canto e piano, por 
Eduardo Gneg i 

- L a bt·ise et l' é l)antail, para tenor ou 
soprano, poesia de Mme. A. R. e mus[ca de 
G. Dufricbe ; 

-L' Ecl~ange, Cançoneta por L. Denza, 
letra de A. Dumas; 

Tres bellissimas composições elegantemente 
impresas pelos acreditaüos editores I. Bevi­
Iac_qua & C". 

A todos agradecemos 
D. MEZARIOI 
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